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RESUMO: 

 
O mapeamento geomorfológico é uma ferramenta essencial para se obter um diagnóstico da morfologia 

da superfície terrestre de uma determinada área, sendo ele responsável por identificar as formas de relevo 

com o apoio de imagens de satélites e radar que são instrumentos essenciais para a obtenção de uma 

análise mais precisa. O objetivo desta pesquisa é mapear as unidades geomorfológicas inseridas no 

município de Alagoinha visando trazer uma contribuição cientifica relacionado a geomorfologia do 

município, visto que ainda há uma lacuna relacionado a essa temática. A geomorfologia do município 

de Alagoinha conta com cinco unidades geomorfológicas sendo elas: Superfícies aplainadas, colinas 

amplas suaves, planícies e terraços fluviais, Piemonte oriental e encosta oriental. Alagoinha possui um 

relevo muito desgastado pelos agentes erosivos ao longo dos anos com destaque para as superfícies 

aplainadas que se destaca por ser a unidade mais predominante no município, com altitude de 90 metros, 

sendo a mais baixa do município que são as superfícies erosivas, enquanto que a altitude mais acentuada 

chega a 406 metros que são as encostas orientais da Borborema. O município possui paisagens que 

precisam ser exploradas do ponto de vista geomorfológico e ambiental, por isso o mapeamento 

geomorfológico se torna indispensável sendo extremamente crucial para o gerenciamento e gestão 

territorial, visando o estudo e aplicação de ferramentas que busquem compreender, analisar e ordenar o 

uso do território com base nas características geomorfológicas da área estudada.  

 

Palavras chave: Geomorfologia, Mapeamento, Ordenamento Territorial. 

 

1- INTRODUÇÃO 

 

O mapeamento geomorfológico tem como objetivo entender as morfologias na 

superfície terrestre assim como identificar e mapear as diversas formas de relevo, classificando 

em compartimentos da superfície terrestre que se encontram em constante modificação.  
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Vitte (2008) elenca que a superfície do nosso planeta possui variadas formas de relevo 

que por sua vez dependem de vários fatores. A ciência geomorfológica é um ramo da geografia 

física que tem o papel de descrever as variações morfológicas e suas compartimentações 

buscando uma análise integrada da paisagem.  

O mapeamento consiste em uma das técnicas mais antigas da geografia, sendo um 

recurso extremamente importante para descrever a origem e evolução do relevo terrestre. Desse 

modo o mapeamento geomorfológico é capaz de proporcionar um reconhecimento espacial das 

principais formas de relevo de um determinado lugar com o propósito de realizar um 

gerenciamento e planejamento ambiental (Xavier et al 2016).  

A cartografia geomorfológica é possui uma função essencial para a espacialização e 

representação da gênese das formas do relevo e de suas relações com a estrutura geológica, e 

comisso considera a dinâmica dos processos envolvidos conforme afirma (Casseti, 2005). 

Entretanto dentro deste contexto o mapeamento geomorfológico se torna um instrumento de 

grande importância, pois não identifica somente as unidades morfológicas de uma determinada 

área, mas investiga os seus processos modeladores, assim como detecta problemas voltados a 

áreas de risco e interferências antrópicas sobre o ambiente. 

A pesquisa geomorfológica é fundamental para realização de um diagnóstico das 

potencialidades e fragilidades locais do ambiente investigado, através de uma análise integrada 

dos elementos naturais visando um planejamento e uma gestão ambiental (Bergamo; Almeida, 

2006). 

A cartografia geomorfológica da atualidade necessita um tratamento digital, no qual 

integra produtos oriundos de Modelos Digitais de Elevação (MDE), imagens de satélite satélites 

análises em SIG (Sistema de Informação Geográfica). Desse modo a cartografia 

geomorfológica necessita dessas ferramentas para que se obtenha uma melhor identificação das 

formas de relevo de uma determinada área. (Guerra & Cunha, 2015).  

Baseando-se em Tricart (1977), Rodrigues (2006) que vão considerar os mapas 

geomorfológicos capazes de definir unidades físicas e geográficas que podem ser usados como 

base para planos de desenvolvimento territorial e regional. Portanto o mapa geomorfológico 

consiste em uma representação integradora da superfície do planeta, possuindo inúmeras 

aplicações na ciência geográfica, sendo usado no planejamento ambiental ordenamento e gestão 

ambiental assim como e em estudos de riscos (ROSS, 1992). 

O município de Alagoinha-PB está inserido na unidade Geoambiental do Planalto da 

Borborema, situado no Brejo Paraibano na região imediata de Guarabira conforme o IBGE 

(2017). No mapa abaixo é possível visualizar a localização do município de Alagoinha-PB. 



 

 

 

 

Figura 1: Mapa de localização do município de Alagoinha-PB. 

Fonte: Elaborado por Pereira, 2025. 

 

Esta pesquisa tem como objetivo identificar as unidades geomorfológicas presentes no 

município de Alagoinha-PB com o propósito de realizar um subsidio para o planejamento, 

gestão e ordenamento territorial. Desse modo este trabalho busca trazer uma contribuição aos 

estudos do relevo no município de Alagoinha, visto que ainda há uma lacuna sobre trabalhos 

científicos relacionados as temáticas de geomorfologia neste município. 

 

2- MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para os procedimentos metodológicos deste trabalho foram realizados levantamentos 

cartográficos e documentais, como também, trabalhos de campo e a aplicação de 

geoprocessamento e cartografia digital. No mapeamento geomorfológico foi utilizado a 

proposta de Ross (1992) com adaptações baseadas em Brasil (2009).  

A base cartográfica consistiu no uso das imagens do SRTM (Shuttle Radar Topographic 

Mission) obtidas no USGS (Serviço Geológico dos Estados Unidos) com resolução espacial de 

 



 

30 metros em ambiente SIG ArcGis 10.8. As unidades de relevo foram delimitadas a partir do 

mapa hipsométrico da área, com apoio de imagem do Satélite LANDSAT 8, Sensor OLI. 

Na identificação das unidades geomorfológicas foi levado em consideração o trabalho 

de campo intensivo para o reconhecimento de cada morfologia, com apoio do mapa 

geomorfológico base do IBGE no portal BDIA que foi realizado pelo RADAM Brasil, assim 

como as imagens SRTM que foi a base principal auxiliando de forma significativa e também 

com o apoio do satélite Landsat 8 sensor OLI, porém o trabalho de campo foi crucial para a 

classificação das formas de relevo da área. 

 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O município de Alagoinha-PB está localizado na encosta oriental do Planalto da 

Borborema, geologicamente inserido na Província Borborema, sendo esta estrutura oriunda da 

plataforma sul-americana que surgiu durante o período do ciclo Brasiliano ao longo de 700 a 

450 milhões de anos (Medeiros, 2004). 

Segundo Cavalcanti (2008), a geomorfologia do estado da Paraíba é marcada por 

compartimentos cristalinos do Planalto da Borborema, com terrenos dissecados, e por presença 

de relevos residuais originadas do intemperismo químico e por meio da erosão mecânica, sendo 

essas características associadas a área onde está inserido o município de Alagoinha-PB. O 

município possui um clima do tipo AS segundo a classificação de Kopen, o que significa que 

no município predominam duas estações distintas, verão seco mais longo e inverno chuvoso, 

porem curto o que influencia diretamente na dissecação do relevo e consequentemente na 

dinâmica geomorfológica. (Alves et al; 2013). 

A geomorfologia do município de Alagoinha é marcada por um relevo muito desgastado 

pelos processos denudacionais, que vem ocorrendo ao longo do tempo construindo modelados 

de aplainamentos. A declividade do município possui áreas mais planas na parte Leste e Sul, 

onde predominam superfícies aplainadas, no qual o relevo se encontra bastante rebaixado com 

características de plano a suave ondulado e ondulado variando entre 3% a 8%, e de 8% 20%.  

 No Norte e Oeste do município a declividade é mais acentuada com características de 

forte ondulado de 20% a 45% e de montanhoso de 45%, justamente nas áreas que correspondem 

as encostas orientais da borda Leste da Borborema. As cotas altimétricas do município apontam 

uma elevação mínima de 90 metros de altitude enquanto que nas áreas mais elevadas 

correspondem a 406 metros. Na figura abaixo é possível observar a altitude do relevo do 

município. 



 

 

 

 

Figura 2: Altimetria e declividade do municipio de Alagoinha-PB. 

Fonte: Elaborado por Preira, 2025. 

 

O muicipio de Alagoinha possui na sua maior parte relevos dissecados pelos processos 

erosivos ao longo dos anos, dando origem as áreas de degradação, ou seja superficies aplainadas 

onde predoinam as áreas de erosão. O municipio se encontra inserido na unidade geoambiental 

planalto da Borborema, porem com grande parte de suas terras pertence a superficie pre-

litorânea.  

A geomorfologia do municpio é composta também  pelas colinas amplas suaves que 

vem sendo desgastada nos últimos milhões de anos pela erosão das encostas da Borborema. 

Alagoinha sofre grande influencia da encosta da Borborema, pois foi observado que as 

superficies aplainadas recebe influencia direta das encostas da Borborema o que compromete o 

seu rebaixameno.  

Os piemontes orientais são relevos que também se destacam neste municpio, resistindo 

aos processos erosivos existentes no municipio.  O Piemonte da Borborema caracteriza-se como 

áreas do sopé do Planalto sendo dessa forma uma superfície que teve sua origem durante o 

soerguimento da Borborema e passou por remolização subjacente à borda oriental, a 

geomorfologia se delineia por meio de declividades forte ondulados a declividades escarpadas 

e de serras (IBGE 2009). 

 



 

Foi identificado as planícies e terraços fluviais que se originaram da deposição de 

sedimentos oriundas do rio Tauá que é a principal rede de drenagem que corta o município, 

sendo ele responsável por formar áreas de acumulação sedimentar nas áreas com menor 

declividade. Os terraços fluviais são as antigas planícies de inundação que outrora eram ativas, 

porem com o passar do tempo a dinâmica fluvial do rio Tauá sofreu alterações originando os 

terraços fluviais. Na figura abaixo podemos observar as unidades geomorfológicas do 

município de Alagoinha-PB 

 

 

 

Figura 4: Unidades geomórfológicas do municpio de Alagoinha-PB. 

Fonte: Elaborado por Pereira, 2025. 

 

No mapa acima é possivel observar as unidades geomrofológicas do muncipio que 

correspondem as superfficies aplainadas, colinas amplas suaves, piemonte oriental da 

Borborema, terrraços e planícies fluviais e encostas orientais da Borborema nos quais 

apresentam processos de dissecação que vem ocorrendo ao longo do tempo geológico. Na 

figuara abaixo é posssivel observar as imagens das unidades geomorfológicas do município de 

Alagoinha-PB. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: -(A): Terraço fluvial situado abaixo do piemonte oriental da Borborema –(B):  Encosta 

oriental da Borborema-(C): Superfícies aplainadas-(D): Colinas amplas suaves. Fonte: 

Autores, 2025. 

 

O Piemonte Oriental da Borborema situado no município de Alagoinha apresenta 

declividades de forte ondulado a montanhoso com altitudes variando entre 239 a 302 metros. O 

Piemonte da Borborema se apresenta como um relevo de declives suaves a moderados, na maior 

parte das vezes com altitudes variando entre 400 e 650 metros formado por materiais derivados 

do embasamento cristalino coluvial (Correa et al. (2010). 

O município de Alagoinha está bordejado pela encosta Oriental da Borborema que se 

caracteriza-se com áreas de transição íngremes entre as porções mais elevadas (serras) assim 

como pelas unidades mais aplainadas, como é o caso das superfícies de degradação onde atuam 

os processos de dissecação e áreas de agradação que são as áreas de acumulação sedimentar. 

Essa encosta é resultado da erosão do planalto da Borborema por processos de intemperismo 

químico e da erosão diferencial ao longo de milhões de anos. A encosta oriental da Borborema 

pelo fato de ser íngreme com terreno inclinado e com declividades acentuadas apresenta elevada 

fragilidade natural, sendo suscetíveis a processos de movimento de massa e erosão laminar em 

áreas desmatadas (Santos; Almeida, 2021, p. 143). 

Terraço fluvial 

Piemonte oriental da Borborema 
A B 

C D 

 



 

As superfícies aplainadas correspondem a maior parte do município de Alagoinha 

composta por uma morfologia suavemente ondulada ou quase totalmente planas esse tipo de 

relevo representa níveis topográficos rebaixados e relativamente estáveis, que indicam estágios 

avançados de evolução do relevo fruto da pediplanação ao longo de milhões de anos. Segundo 

Ab’Sáber (1969) essas superfícies testemunham a longa atuação dos processos de denudação 

que foram herdadas por vários ciclos geomorfológicos que ocorreram em períodos anteriores. 

As colinas amplas suaves predominam em grande parte no município de Alagoinha, que 

representam um estágio intermediário entre as superfícies aplainadas e as unidades 

geomorfológicas mais íngremes. As colinas amplas suaves configuram-se como unidades de 

relevo de dissecação leve atuando com baixa energia, que por conseguinte formam interflúvios 

amplos e vertentes convexas de grande estabilidade relativa (Ross, 1992, p. 56). 

Uma outra parte do município foi possível identificar as planícies e os terraços fluviais 

que vem testemunhando mudanças no ciclo erosivo e deposição do rio, que são marcados por 

momentos de estabilidade e alterações no regime hidrossedimentológico do rio Tauá que corta 

parte do município. Vale ressaltar que a origem dos terraços fluviais muitas das vezes podem 

estar associados a mudanças climáticas e tectônicas” (Silva; Santos, 2011, p. 89).  

 

4- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa demostrou a importância do mapeamento geomorfológico para análise do 

relevo, sendo uma ferramenta fundamental na compreensão das dinâmicas geomorfológicas do 

município de Alagoinha-PB no qual pode contribuir significativamente para o planejamento 

territorial e a gestão ambiental. A identificação e a características das cinco unidades 

geomorfológicas que se destacam no município como é o caso das superfícies aplainadas, 

colinas amplas suaves, planícies e terraços fluviais, o Piemonte oriental e encosta oriental da 

Borborema mostraram uma área com níveis de declividade distintas, altimetria e processos 

erosivos, demandando atenção especial para cada compartimentação geomorfológica. 

Com o uso do SIG (Sistema de Informação Geográfica) e do sensoriamento remoto por 

imagens SRTM e LANDSAT 8, em conjunto com o trabalho de campo, nos deu a possibilidade 

de obtermos uma representação espacial precisa dos compartimentos do relevo presentes no 

município da Alagoinha. Desse modo o presente diagnóstico detalhado fornece subsídios 

cruciais para que sejam realizadas ações de ordenamento do território, mitigação de riscos 

naturais, definindo áreas para a conservação e preservação deste ambiente por meio de medidas 

de gestão ambiental. 



 

Portanto, este estudo vem preencher uma lacuna científica sobre a análise 

geomorfológica no município de Alagoinha-PB oferecendo subsídios para que seja realizados 

um planejamento ambiental que vise preservar os recursos naturais do município a partir de 

políticas públicas. Sendo assim este mapeamento geomorfológico reafirma um papel relevante 

no que se refere ao reconhecimento das potencialidades e fragilidades do meio físico local, e 

com isso busca fortalecer a integração entre conhecimento geográfico e planejamento 

ambiental. 
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